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			Prefácio


			Qual é o ponto de equilíbrio para a humanidade não perecer diante das inovações do mundo? Quando eu recebi o convite para prefaciar a mais recente obra de Fernando Machado, ao ler o título   O Novo Humano – como aplicar a inteligência espiritual na vida e nas organizações imediatamente lembrei de uma polêmica que envolveu um engenheiro do Google. Numa entrevista, ele afirmou que a LaMDA, Inteligência Artificial da empresa, é “autoconsciente” e numa “conversa” sobre a natureza da autoconsciência revelou que um dos seus medos é ser desligada. 


			Máquina desconectada da energia elétrica ou sem bateria não tem utilidade, ser humano sem oxigênio não tem vida. Máquina com medo da morte? É isso que podemos entender?  Há controvérsias sobre a questão, mas, diante da realidade que se apresenta no mundo digital, virtual e do Metaverso, não me surpreenderia que a humanidade chegasse à conclusão de que um robô tem consciência da sua existência.  


			Nessa tempestade de questionamentos, me vi envolvida com a obra O Novo Humano! Logo nas primeiras páginas entendi que estava diante de uma “confirmação de necessidade” da desconstrução do pensamento linear para uma guinada de consciência sobre o século que vivemos e as inovações que nos deparamos dia a dia. Os alicerces desta geração sustentam combinações de novos jeitos de viver, agir e pensar para a construção de um mundo novo – não há como a humanidade permanecer nos velhos modelos com a estrutura do Universo se movendo de uma forma sem precedentes. 


			Como estudiosa, observadora e envolvida com as realidades virtuais e as necessidades reais de pessoas e organizações, percebo nas diversas culturas uma movimentação convergente para algo além do que é até difícil transmitir em palavras - uma proeza que o Fernando Machado conseguiu desenvolver de uma forma clara e envolvente nesta obra. Numa alusão à natureza, há uns dez anos tive a percepção de que “a vida é um mar de oportunidades, um oceano de possibilidades e um universo de incertezas”. O tempo passou e o contexto é ainda mais atual, considerando que o intangível é agora colocado na balança. Lucidez ou loucura afirmar que a IA tem consciência? 


			Neste livro, o autor apresenta narrativa interessante sobre três inteligências humanas, a cognitiva (QI), a emocional (QE), e a espiritual (QS), sendo a última tratada com a relevância necessária para nos conduzir a indagações e direções de como aplicar a inteligência espiritual na vida e nas organizações. Durante a leitura é muito provável que o leitor se convença de que as situações incomodas ou limitantes da vida podem ser enxergadas com outras lentes para possamos conviver mais facilmente como elas. O componente espiritual da inteligência nos diferencia da máquina e nos conduz a um outro nível de relacionamento intrapessoal e a relação, ligação ou vínculo com pessoas em diversos contextos. 


			Envolvido num mundo em transformação, Fernando Machado enfatiza que a inteligência espiritual é uma capacidade de percepção que desponta como imprescindível para que a integração do velho sábio com o novo tecnológico venha emergir como solução e não problema. No mundo corporativo, por exemplo, muitas categorias profissionais perderam a vez para a sistematização de dados e a Inteligência Artificial, porém, as oportunidades de engajamento em novas carreiras são inúmeras. A possibilidade de conhecer culturas distintas, novos estilos, conviver com a diversidade e, principalmente com diferentes gerações em um mesmo contexto é fato. E, explícita, é a evidência de que estamos diante de um universo de incertezas. 


			Notória a abordagem do autor quando afirma que “as mídias sociais exigem de todos aqueles que querem estar inseridos no mundo atual, um entendimento no mínimo razoável e uma adaptação contínua às novas realidades. Caso contrário, corremos o risco de ficarmos obsoletos e à margem desses processos, podendo ter até a impressão de não estarmos vivendo”. 


			Por mais incríveis que sejam as possibilidades do mundo virtual, há um limite estabelecido onde esses dispositivos não alcançam. Mais percepção, menos reação, liberdade à intuição, sem renunciar à razão emergem como traços marcantes daqueles que estiverem abertos a novos aprendizados e disponíveis ao desenvolvimento da inteligência espiritual em todos os níveis de relacionamentos. 


			Portador de boas notícias, o livro mostra que mesmo diante de uma realidade aparentemente turbulenta, não há nada errado – o Universo está em pleno processo de desenvolvimento e evolução. Simples assim. Porém há uma decisão individual e intransferível a se tomar. Cada ser humano pode escolher navegar nesse mar de muitas ondas ou naufragar, caso a resistência o paralise e consiga mantê-lo imobilizado, como bem observa Machado logo na introdução do seu livro.


			Refletindo sobre todas essas coisas, chego à conclusão de que a inteligência espiritual é o bote salva-vidas nos mares das incertezas, da evolução tecnológica e da diversificação digital. Talvez a única balança capaz de equilibrar a razão e a emoção dos seres humanos com o mundo exterior com base em suas crenças, valores e ações. Vale à pena embarcar nas argumentações do autor para tirar as próprias conclusões. 


			Por aqui, a leitura deste livro fortalece a minha percepção de que a inteligência espiritual corresponde à misteriosa necessidade humana de buscar respostas às inquietações da consciência - um diferencial do ser humano. O Novo Humano nos revela que não há o que temer, pois somos seres dotados de características essenciais que os novos tempos exigem e certamente nem a Inteligência Artificial do Google tem! 


			Leila Navarro é palestrante internacional, autora de 16 livros, provocadora de visão e, acima de tudo, gestora de uma mente antenada e pronta para ajudar a entender as incertezas do futuro.


		


	

		

			Introdução


			Os tempos atuais têm se revelado mais desafiadores em praticamente todas as esferas de nossas vidas. As revoluções - as industriais e a tecnológica - que antecederam a revolução digital que vivenciamos hoje em dia, embora tenham desafiado a humanidade e nos impelido ao crescimento, não evidenciaram tanto a necessidade de adaptação da espécie humana ao novo. Com a revolução digital surgiram processos de trabalho cada vez mais complexos e automatizados: robótica, drones e principalmente as mídias sociais, que hoje ditam os rumos de praticamente todos os segmentos da sociedade, do trabalho aos relacionamentos afetivos, do entretenimento à espiritualidade. As mídias sociais exigem de todos aqueles que querem estar inseridos no mundo atual um entendimento no mínimo razoável e uma adaptação contínua às novas realidades; caso contrário, corremos o sério risco de ficarmos obsoletos e à margem desses processos, podendo ter até a impressão de não “estarmos vivendo”. Surge um sentimento de desencaixe - e até de abandono em determinados casos. Poderíamos usar o termo adaptabilidade futura, que é a capacidade de prever e se adiantar às prováveis mudanças pelas quais atravessaremos, mas nesse caso falamos de algo que já nos acontece e impacta profundamente nossa vida, nosso trabalho e nossas relações. Essa adaptabilidade, porém, precisa ser considerada sim, porque certamente estamos apenas no início de tudo isso. O que vislumbramos até aqui com certeza é um pontinho minúsculo se comparado às mudanças e novos cenários que ainda virão.


			Esse caminho não tem mais volta. Não acredito que se rebelar seja uma forma inteligente de reagir frente a essa iminente realidade. O mais producente que podemos fazer é tentar entender esse cenário - e, na medida do possível, nos adaptar a ele, evidentemente que sem passar por cima da nossa essência, a verdade primordial que caracteriza cada um de nós como indivíduo, nossas crenças, valores e peculiaridades - em outras palavras, nossa marca pessoal.


			Uma das consequências que a era digital nos traz é o compartilhamento, sem querer fazer um trocadilho, de estruturas e cenários que antes eram exclusivos de uma faixa etária ou de um grupo específico e que hoje são compartilhados por vários. Um cenário muito comum de se encontrar hoje em dia, no ambiente profissional, por exemplo, é a existência de quatro - ou, em alguns casos, até cinco - gerações diferentes em um mesmo contexto profissional. Podemos encontrar reuniões de planejamento estratégico de uma empresa com profissionais de vinte anos tomando assento à mesa com outros de quarenta, sessenta, oitenta anos e até mais. E é ainda mais cotidiano essas reuniões serem realizadas por meio de alguma plataforma digital, algo que não se via há bem pouco tempo atrás. Outra situação que hoje em dia já não é mais incomum como seria há apenas duas ou três décadas é ver líderes de equipes de trinta anos contando com profissionais de cinquenta ou sessenta anos entre os seus liderados. Essas novas realidades que hoje se tornam cada dia mais comuns, não apenas no ambiente de trabalho, mas em vários segmentos da sociedade, vão exigir da humanidade cada vez mais o uso de suas capacidades e inteligências para que os desafios se convertam em possibilidades e não em problemas.


			Em O NOVO HUMANO, irei apresentar uma série de posturas e formas de atuar perante a vida que irão facilitar a nossa adaptação e integração frente à diversidade tão evidente e tão presente em nossas vidas, indo muito além de apenas diferenças de idade como as expostas anteriormente: a diversidade chega também em questões culturais, já que hoje em dia interagimos muito mais com pessoas de outras nacionalidades do que nas décadas anteriores. São pessoas com outras leituras de mundo, costumes e posturas, e as diferenças não param por aí. E não há nenhum problema nisso, desde que tenhamos uma postura flexível e proativa para nos adequarmos a esse novo mundo que já se apresenta. E outras palavras, podemos escolher navegar nesse mar que está adiante ou naufragar nele, caso nossa resistência nos paralise e insista em nos manter mobilizados.


			Para conseguir mostrar esse caminho, essa trilha que nos leva a lidar com novas questões de forma inteligente e eficiente, irei inicialmente apresentar os conceitos das três inteligências: a cognitiva (QI), a emocional (QE), e a espiritual (QS). Sem a aplicação na vida diária, pessoal e profissional, dessas três capacidades, provavelmente teremos dificuldades nas diversas áreas de nossas vidas nesses novos tempos. Não pense que essa advertência é apenas direcionada aos de idade mais avançada, que precisam se adaptar às variáveis incessantes da tecnologia e do mundo virtual. Essa informação é para eles sim, mas também para os mais novos, cujas mãos parecem já vir com um dispositivo instalado e não encontram nenhuma dificuldade com a tecnologia e as novas formas de trabalho. Esses também precisam ser flexíveis e entender que, por mais incríveis que sejam as possibilidades do mundo virtual, há um limite estabelecido onde esses dispositivos não alcançam. Ainda não existe uma máquina que produza, por exemplo, o feeling necessário para uma tomada de decisão assertiva mediante uma situação delicada em que a empresa se encontra. Nesses momentos, se curvar à experiência de alguém que tem décadas de estrada, que aprendeu a trabalhar numa máquina de escrever, pode ser o que irá salvar a empresa de uma falência ou recolocá-la na trilha da prosperidade.


			Entender racionalmente, intelectualmente, o que são e como agem em nossa vida essas três inteligências não é um fator tão fundamental quanto aplicá-las, mesmo não tendo conhecimento delas. Existem pessoas que não têm a menor ideia do que isso significa, pessoas que nunca ouviram falar em tais conceitos, mas que são extremamente desenvolvidas nessas capacidades e que as aplicam naturalmente no dia a dia. E é essa vivência prática que traz os benefícios, não o conhecimento em si. Porém, quando uma pessoa está predisposta a utilizar essas ferramentas no seu cotidiano familiar, pessoal ou profissional, na empresa ou em qualquer outra área da vida, o conhecimento e o entendimento desses conceitos irão, certamente, auxiliá-la a obter benefícios de forma ainda mais potencializada. Para isso, irei discorrer um pouco no primeiro capítulo sobre a inteligência cognitiva, a inteligência emocional e a inteligência espiritual, mostrando o quanto elas dão embasamento e estrutura para a integração plena que esses novos tempos pedem. Irei expor o quanto o emprego delas facilita a interação e entrosamento entre as diferentes realidades de faixa etária e contexto cultural, religioso ou outros que possam estar presentes em nosso ambiente profissional, familiar e pessoal, ajudando o experiente a se adaptar aos mais novos, rápidos e tecnológicos seres, e estes últimos a se adaptar aos mais tradicionais e experientes. 


			Os leitores irão perceber que darei ênfase especial à inteligência espiritual (QS), uma nova capacidade que desponta como imprescindível para que a integração do velho sábio com o novo tecnológico aconteça e se torne solução ao invés de problema. Essa terceira capacidade - ou inteligência - é de suma importância, especialmente nestes novos tempos, que têm uma velocidade estonteante e novas possibilidades todos os dias nas relações afetivas e nos sistemas de trabalho, comunicação, educação, política, entre outros. O componente espiritual da inteligência é algo que não pode mais ser desconsiderado no universo das relações e sistemas que vivenciamos na atualidade. Na família e na empresa, no lazer e na busca da saúde, seja lá onde nossa atenção estiver focada, vivenciar esse conhecimento na prática irá nos levar a resultados cada vez mais satisfatórios. Sugiro a leitura do livro Inteligência Espiritual, de autoria de Dana Zohar e Ian Marshall, para o leitor que quiser se aprofundar nesse tema.


			O NOVO HUMANO é um livro que te ajudará a entender esse universo e a atuar de maneira produtiva dentro dele, minimizando os desafios e potencializando os resultados pelo entendimento e uso das três inteligências em situações do dia a dia. Irei mesclar aqui conhecimentos atuais que são objeto de estudo da medicina, da psicologia e de todas as áreas que se destinam ao desenvolvimento humano com a sabedoria de povos ancestrais, extremamente avançados em aspectos que hoje ainda lutamos severamente para compreender, como a astronomia, a filosofia, a alquimia e outros.


			Ao final da leitura deste livro, você terá acessado uma gama de informações e conhecimentos teóricos e práticos que, se devidamente observados, compreendidos, assimilados e principalmente aplicados no dia a dia, trarão resultados fantásticos em todas as áreas, te ajudando a se firmar como um Novo Humano, esse ser dotado das características essenciais que os novos tempos exigem. Daqui por diante e cada vez mais, o sucesso - não apenas profissional, mas também familiar, financeiro, pessoal, no seu empreendimento e em todos os seus projetos de vida - dependerá, e muito, da sua capacidade de fazer uso prático e diário das inteligências cognitiva, emocional e espiritual. Eu presencio em mim mesmo essas mudanças positivas, esses resultados que fazem a diferença na vida. Hoje sou muito mais perceptivo, menos reativo, e consigo utilizar a minha intuição sem abrir mão da minha racionalidade. Já percebo uma série de outras capacidades que hoje possuo por conhecer melhor as bases e por aplicar na vida prática de forma mais eficiente as três inteligências. A Terra já está em plena transformação e em boa parte transformada. A Nova Terra, termo já bastante utilizado em vários setores da sociedade, clama pelo Novo Humano, o ser que estará adequado ao novo funcionamento do planeta. Ao leitor que tiver interesse em entrar nas camadas mais profundas e espirituais desses conceitos, sugiro que pesquise sobre transição planetária, Nova Era ou Era de Aquário, pois aqui abordaremos mais as características desses tempos e o que precisamos entender para podermos funcionar de forma mais eficiente nesse novo cenário, e não as origens espirituais e astrofísicas que deram origem a ele. Para esse fim, sugiro nomes como Gregg Braden, Amit Goswami, Carlos Torres, entre outros. Nas minhas mídias sociais, às quais você terá acesso aqui nesta publicação, também costumo abordar esses temas.


			Desejo a todos uma excelente e prazerosa leitura!


		


	

		

			As três inteligências


			capítulo 1
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			As primeiras tentativas de mensurar as capacidades cognitivas nos seres humanos surgiram na China, no século 5, mas foi apenas no século 20 que elas ganharam caráter científico, quando uma pesquisa mais apurada foi iniciada e foram elaborados 10 métodos com a intenção de medir o conjunto de capacidades mentais, verbais e lógicas dos indivíduos, resultando numa medida específica que passamos a conhecer como quociente de inteligência - ou apenas QI.


			Fomos levados a acreditar durante muito tempo que o QI de um indivíduo era o responsável majoritário pelos resultados que esse indivíduo iria alcançar ao longo de sua vida, especialmente no âmbito profissional. Porém, com o passar dos anos e com a mudança cada vez mais acelerada do ser humano e dos seus padrões de comportamento e relacionamento intra e interpessoal, começou a ficar mais e mais evidente que, apesar da importância inquestionável de se ter um nível interessante de inteligência cognitiva para a resolução de problemas, tomadas de decisões, velocidade de conectar ideias, conceitos e soluções, que ela por si só não determina e nem sequer é a principal habilidade requerida para que se obtenha sucesso em qualquer área ou projeto de vida.


			Em 1995, o psicólogo Daniel Goleman organizou e popularizou uma nova forma de olhar para as habilidades humanas e para as nossas capacidades e inteligências pela publicação do livro Inteligência Emocional, um fenômeno de vendas que levou ao conhecimento do mundo a relação estreita entre estados emocionais saudáveis e altos níveis de satisfação e sucesso, conexão até então conhecida apenas nos meios acadêmicos. A partir desse ponto, a inteligência emocional, ou QE, passou a ser conhecida em larga escala, dando origem a uma gama enorme de novas possibilidades e desafios na esfera do desenvolvimento humano. A inteligência emocional passou também a ser mais e mais discutida, pesquisada e difundida. 


			Desse período em diante, passamos a entender (e estamos entendendo cada vez mais à medida em que avançamos nesse conhecimento) que as nossas habilidades emocionais têm uma relevância muito maior do que as nossas habilidades cognitivas para o alcance dos nossos objetivos. Daniel Goleman defende que o nosso QI é responsável por cerca de 10 a 20% do nosso sucesso - e atribui ao nosso QE os cerca de 80 a 90% restantes. Esses fatores puderam, e ainda podem, ser observados amplamente. Todos nós conhecemos alguém com uma inteligência cognitiva extremamente avançada, um QI muito elevado, mas que não apresenta as mesmas habilidades no que diz respeito às questões emocionais. Algum leitor pode inclusive se identificar com essa característica. Essa pessoa sem dúvida alguma terá grandes dificuldades em alcançar altos níveis de satisfação e sucesso na sua carreira, nos seus relacionamentos afetivos, na sua vida pessoal e assim por diante.


			Existe um outro motivo para olharmos com muita atenção para a inteligência emocional: as variações nos níveis de QI são muito pequenas ao longo da vida. Existem, sim, maneiras de melhorar o nosso quociente de inteligência, mas não de alterá-lo drasticamente. Tendo um QI relativamente baixo, próximo a 80 por exemplo, por mais que haja esforço consciente por parte da pessoa em questão ou de sua família, não será possível elevar o QI a níveis de inteligência considerados acima da média, a partir dos 110. Já os níveis de inteligência emocional, se devidamente estimulados e trabalhados, podem ser exponencialmente elevados em um indivíduo ao longo de sua vida. O Novo Humano é um ser que necessariamente possui habilidades emocionais mais evoluídas - e está sempre em busca de ampliá-las ainda mais.


			Irei relatar agora os cinco pilares da inteligência emocional, que segundo Daniel Goleman, podem - e devem - ser trabalhados e estimulados ao longo da vida para que possamos extrair o máximo em resultado e satisfação das nossas experiências, sejam elas de ordem profissional ou pessoal.


			1. Conhecer as próprias emoções


			Esse é o primeiro - e mais importante - passo para quem deseja desenvolver inteligência emocional. Autoconhecimento é a chave que começa a abrir os cadeados que prendem os nossos dons e talentos mais inatos. Saber a respeito de nós mesmos é a maneira mais eficiente de aprimorarmos nossas habilidades emocionais. Precisamos desse entendimento:  como reagimos perante os estímulos, os desafios, a pressão, a ansiedade, o estresse, perante as adversidades e também as nossas alegrias e conquistas. Como você lida com as coisas mais corriqueiras do dia a dia? Você é daquelas pessoas que entram num estado acentuado de mau humor ou irritabilidade quando está com fome ou com sono, por exemplo? Ou quando algo simplesmente não acontece do jeito que você queria que acontecesse? E como você reage às cobranças no seu trabalho, como você lida com prazos curtos, com a falta de tempo, com as expectativas e frustrações? É de fundamental importância que se olhe para esses fatores de forma sincera, sem tentar mascará-los, se quisermos realmente nos aprimorar nessa faculdade fundamental para as nossas vidas que é a inteligência emocional.
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